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Resumo 

 

Objetivo: A proposta foi trazida por meio do 
Projeto de Iniciação a Docência na  UNISA ten-
do como principal objetivo incentivar comporta-
mentos sustentáveis e autonomia das crianças 
sobre a Educação Ambiental. Proporcionando 
uma educação consciente e a formação de 
comprometidos e preocupados com a preser-
vação do meio ambiente em nível global. Jus-
tificativa: Diante desses desafios, é essencial 
formar desde cedo cidadãos conscientes que 
compreendam seu papel na preservação do 
planeta. Promover a conscientização ambiental 
entre os alunos do 4º ano por meio de 
atividades práticas e reflexivas, abordando os 
impactos da industrialização na qualidade do 
ar, no aquecimento global e no uso da água. As 
atividades foram discutidas em conjunto e 
geraram grande interesse e envolvimento dos 
alunos, estimulando atitudes sustentáveis e o 
protagonismo infantil. Metodologia: Este tra-
balho é um levantamento de campo realizado 
na Escola Estadual Paulo Eiró, com 24 alunos  
do 4º ano do Ensino Fundamental. A aborda-
gem é qualitativa, com uso do relato de experi-
ência como instrumento de registro e reflexão. 
Resultados e Discussão: As atividades foram 
desenvolvidas em sala de aula ao longo de vá-
rias semanas, com foco lúdico e participativo. 
Entre elas: exibição de vídeos educativos; ro-
das de conversa; produção de desenhos e car-
tazes; leitura de textos informativos; dinâmicas 
em grupo e exposição final dos trabalhos. Hou-
ve compreensão clara sobre os efeitos da polu-

ição do ar e do aquecimento global, com desta-
que para a relação entre indústrias, veículos e 
mudanças climáticas; reconhecimento da im-
portância da água e das formas de evitar seu 
desperdício; desenvolvimento de senso crítico 
e responsabilidade ambiental, com sugestões 
práticas vindas das próprias crianças; Valoriza-
ção da expressão artística como forma de co-
municação e sensibilização; fortalecimento do 
trabalho em equipe e da escuta ativa nas rodas 
de conversa.  Considerações Finais: A abor-
dagem prática e sensível dos temas ambien-
tais com crianças do 4º ano mostrou-se eficaz 
na construção de valores sustentáveis. Ao vi-
venciarem os conteúdos por meio de vídeos, 
conversas, arte e exposições, os alunos não 
apenas aprenderam, mas se tornaram multipli-
cadores de atitudes conscientes. A formação 
do ecocidadão começa na infância, e cada ati-
vidade foi um passo importante na construção 
de um futuro mais responsável e equilibrado.  

Palavras-chave: Educação ambiental; Cons-
cientização; Biodiversidade; Meio ambiente. 

 

Introdução 

 O estudo é fundamentado na necessida-
de de orientar e promover o protagonismo das 
crianças para que possam atuar, entender e 
se comprometer com as problemáticas ambi-
entais do planeta.  

 Promover o conhecimento sobre proble-
mas ecológicos estimula a responsabilidade 
individual e coletiva, por meio de brincadeiras, 
rodas de conversa, a ligação entre teoria e 
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prática, programas comunitários implantados 
para além do âmbito educacional. Tencionan-
do uma visão mais ampla acerca da importân-
cia da conservação e das consequências das 
atividades humanas no meio ambiente. Enfati-
zando que desenvolver uma consciência eco-
lógica forte desde a infância é um processo 
importante para o futuro do planeta, pois as 
crianças de hoje serão as pessoas que torna-
rão o futuro do amanhã.  

 A pesquisa é organizada em partes que 
discutem a base teórica do filósofo Hans Jo-
nas (1903-1993) que diz que “a violação da 
natureza e a civilização do homem caminham 
de mãos dadas” e Francis Bacon (1973) que 
afirmava que “a prática e o conhecimento ver-
dadeiro só pode ser alcançado por meio da 
observação rigorosa e da experimentação”.  

 Espera-se que os resultados deste relato 
possam fornecer apoio para trazer conheci-
mentos ambientais mais afetivos, evidencian-
do a função transformadora e significativa que 
o projeto trouxe para as crianças, pensando 
em um futuro mais sustentável, bem como a 
importância da comunidade como um todo pa-
ra a problemática citada, pois todas as ações 
conectam o conteúdo teórico à        realidade. 
Ajudando a formar pessoas que entendem a 
importância de cuidar do meio ambiente para 
um futuro mais equilibrado e responsável com 
o planeta. 

 

Objetivos 

 Este artigo traz uma pesquisa sobre prá-
ticas educativas pensadas para ajudar crian-
ças a entender e se conscientizar sobre temas 
importantes. O projeto foi realizado na E.E. 
Paulo Eiró, e apostou em metodologias lúdi-
cas e interdisciplinares. Envolvendo crianças 
do 4° ano do ensino fundamental. A proposta 
foi trazida por meio do projeto de Iniciação Ci-
entifica da UNISA, tendo como principal objeti-
vo incentivar comportamentos sustentáveis e 
autonomia das crianças sobre a Educação 
Ambiental, visando proporcionar uma educa-
ção consciente e a formação de comprometi-
dos e preocupados com a preservação do 
meio ambiente em nível global.  

 O resultado do projeto que foi realizado 
demonstrou que envolver os estudantes nos 
temas apresentados é muito importante, pois 
houve aumento da compreensão a respeito 
dos impactos da poluição, do aquecimento 
global e da utilização da água, além do desen-
volvimento do pensamento crítico que por sua 
vez foi significativo e positivo.  

 Entende-se que incluir educação ambien-
tal no currículo escolar desde os anos iniciais, 
enriquece o desenvolvimento e a conscientiza-
ção ambiental e torna o aprendizado ainda 
mais relevante. Formando assim eco cidadãos 
conscientes de seus direitos e deveres acerca 
da conservação do meio ambiente, focando o 
desenvolvimento de um amanhã mais justo e 
seguro para todos.  

 A pesquisa destaca a importância de se 
pôr em prática métodos e experiências que 
estabeleçam vínculos não somente teóricos, 
mas também de vivência diária dos estudan-
tes, promovendo a assimilação de princípios e 
a mudança de conduta em favor do meio am-
biente. 

 

Metodologia  

 Ao pensar na educação ambiental, é 
considerável pensar que a temática é muito 
mais do que passar informações sobre o meio 
ambiente e suas consequências. Acredita-se 
que o princípio responsabilidade do filósofo 
Hans Jonas (1903-1993), segundo Silva 
(2018), questiona o agir humano em relação à 
biodiversidade a Educação Ambiental e o Prin-
cípio Responsabilidade, pois elas andam jun-
tas, sendo fundamentos importantes para uma 
educação consciente e libertadora de campa-
nhas de consumo levando às ações concretas 
e conscientes.  

 É um processo incessante de aprendiza-
do, que busca desenvolver valores, conheci-
mentos, conscientização, para que as pessoas 
participem efetivamente na solução de proble-
mas ambientais. Com o aumento da complexi-
dade das questões globais vem apresentando, 
como as mudanças climáticas e a escassez 
de recursos naturais, a importância de se fo-
car na educação ambiental se torna inegável.  
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 É de extrema urgência incentivar a cons-
cientização como cita Francis Bacon (1973) ao 
dizer que o conhecimento deve ser prático por 
meio da observação e da vivência e voltado 
para a dominação da natureza em benefício 
da humanidade sendo de responsabilidade de 
cada um na proteção do planeta. Portanto As 
atividades foram planejadas coletivamente e 
despertaram grande interesse e engajamento 
dos alunos, promovendo atitudes sustentáveis 
e o protagonismo infantil.  

 O presente estudo consiste em um le-
vantamento de campo realizado na Escola Es-
tadual Paulo Eiró, com 24 alunos do 4º ano do 
Ensino Fundamental e sob a supervisão e me-
diação da professora regente. A abordagem 
adotada é de natureza qualitativa, valendo-se 
do relato de experiência como instrumento de 
registro e análise reflexiva. As atividades ocor-
reram em sala de aula ao longo de várias se-
manas, com ênfase lúdica e na participação 
ativa dos estudantes. Entre elas destacam-se 
a exibição de vídeos educativos; rodas de 
conversa; a produção de desenhos e cartazes; 
a leitura de textos informativos; dinâmicas em 
grupo e a exposição final dos trabalhos. o pro-
jeto da educação ambiental trouxe esse olhar 
onde deve ser vista como parte fundamental 
na formação básica, sendo introduzida de for-
ma intencional em todas as áreas do conheci-
mento, e não apenas ser mencionada como 
um tema isolado. A água, por exemplo, é um 
recurso essencial para a vida e abordar o te-
ma com sensibilização sobre a sua importân-
cia é fundamental nesse processo. Portanto, 
os temas que englobam a educação ambiental 
são necessariamente importantes para se for-
mar adultos engajados e responsáveis e pre-
parados para enfrentar desafios ambientais 
futuros. 

 Este estudo utilizou ferramentas de inteli-
gência artificial generativa para auxiliar na re-
visão gramatical, organização textual e apri-
moramento da redação. Todo o conteúdo pro-
duzido foi revisado, validado e aprovado pelos 
autores, que assumem integral responsabilida-
de pelas informações apresentadas. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O que é a educação ambiental? 

 Mundialmente, o termo “Educação Ambi-
ental” surgiu no ano de 1977 na Conferência 
Intergovernamental de Educação Ambiental, 
em Tbilisi, ex-União Soviética. Nesse encontro 
foram definidos objetivos, princípios e estraté-
gias para a Educação Ambiental, já que as 
preocupações com o meio ambiente se fize-
ram presentes por elas influenciarem direta-
mente a saúde pública. Sendo ainda as defini-
ções dessa Conferência muito atuais 
(Educaparque, s.d.).  

 Francis Bacon (1973) defende que a 
educação ambiental é um processo educativo 
porque conhecer é poder e alcançar o conhe-
cimento é uma ferramenta ativa para dominar 
a natureza e transformar o mundo. Sendo um 
processo contínuo que tem como objetivo 
conscientizar os cidadãos sobre a importância 
da preservação do meio ambiente, formando 
cidadãos críticos e conscientes, capazes de 
identificar e solucionar problemas ambientais. 
A temática engloba uma sequência de ações 
que procura promover a sustentabilidade e a 
conservação dos recursos naturais e a res-
ponsabilidade socioambiental de cada indiví-
duo.  

 A educação ambiental não se limita ape-
nas ao ensino formal, mas também se estende 
às práticas do cotidiano. Ela é fundamental 
para a construção de uma sociedade mais jus-
ta e sustentável e contribui para a formação 
de uma cultura de respeito e cuidado com o 
planeta.  

 Silva (2018) propõe a ética do agora e do 
futuro, sendo preciso cuidar responsavelmente 
dos bens que são de toda a humanidade, sen-
do todos responsáveis por cuidar e procurar 
meios para que outros possam apreciar e ter 
os mesmos cuidados. É preciso, portanto, agir 
responsavelmente para com o patrimônio da 
humanidade. Portanto, o projeto trouxe as 
abordagens práticas e sensíveis dos temas 
ambientais com crianças do 4º ano e mostrou-
se eficaz na construção de valores sustentá-
veis. Ao vivenciarem os conteúdos por meio 
de vídeos, conversas, arte e exposições, os 
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alunos não apenas aprenderam, mas se torna-
ram multiplicadores de atitudes conscientes. A 
formação do ecocidadão começa na infância, e 
cada atividade foi um passo importante na 
construção de um futuro mais responsável e 
equilibrado.  

 

Explicação das ações educativas ambi-
entais 

 

 A importância da água e a educação 
ambiental 

 É importante compreender que o cuidado 
com a água vai além do uso cotidiano; ela tam-
bém envolve as atividades industriais e agríco-
las, que estão entre os maiores responsáveis 
pelo consumo excessivo e pela poluição.  

 A água é vital para a vida e para os ecos-
sistemas, visto que a maior parte de cada uma 
das células do corpo humano possui água e, 
em um ser humano adulto, ela representa cer-
ca de 60% do peso corporal (BATISTA, s.d.).  

 Dessa forma, seu esgotamento pode afe-
tar a saúde das pessoas e a biodiversidade. 
Portanto, a educação ambiental deve ser abor-
dada para que as pessoas entendam que a 
água é um bem comum, que precisa ser cuida-
do e preservado por todos, com responsabilida-
de e uso correto. Além disso, é fundamental 
destacar a importância da conservação das flo-
restas, pois elas possuem ligação direta com a 
proteção dos recursos hídricos. Esses temas 
devem ser ensinados desde cedo, para que as 
crianças desenvolvam uma visão integral dos 
problemas ambientais e das possíveis solu-
ções. 

 

Aquecimento global e a educação ambi-
ental 

 Organização das Nações Unidas (ONU) 
vem apontando constantemente o quanto é im-
portante agir o quanto antes para lidar com as 
mudanças climáticas e seus impactos. Para 
compreender melhor, as consequências das 
mudanças climáticas agora incluem, entre ou-
tras, secas intensas, escassez de água, incên-
dios severos, aumento do nível do mar, inunda-

ções, derretimento do gelo polar, tempestades 
catastróficas e declínio da biodiversidade 
(Organização das Nações Unidas, s.d.).  

 Esses efeitos já são observados em diver-
sas regiões do planeta e afetam diretamente a 
vida humana, os ecossistemas e a economia 
global, reforçando a urgência de ações efeti-
vas.  

 A educação representa um papel essenci-
al nessa transformação, criando ambientes on-
de os estudantes possam vivenciar e aprender 
a ser cidadãos conscientes, entendendo a im-
portância de sua participação na construção de 
um futuro mais sustentável.  

 Segundo Zanin (2019), as mudanças cli-
máticas são complexas e é importante que a 
educação auxilie no esclarecimento desses 
conceitos, mostrando como o aquecimento glo-
bal está ligado tanto às ações de cada pessoa 
quanto às atitudes coletivas. Mesmo as peque-
nas podem causar grandes impactos e contri-
buir para mudanças no clima. Por isso, é im-
portante incentivar a transformação de compor-
tamentos, onde os estudantes debatam sobre a 
responsabilidade que todos temos. Pensando, 
analisando diferentes, pontos de vista, tornan-
do-se agentes de transformação mais consci-
entes capazes de influenciar políticas e ações 
industriais em favor de um desenvolvimento 
mais sustentável, apresentando alternativas e 
mostrando que é possível combater ou pelo 
menos diminuir os efeitos negativos das mu-
danças climáticas através da inovação, da co-
laboração e da mudança de hábitos.  

 

A importância da educação ambiental 
para a sociedade 

 A importância de entender que a educa-
ção ambiental é fundamental, principalmente 
no momento em que a industrialização e o 
crescimento da população trazem desafios e 
problemas para os recursos naturais. Provocar 
e incentivar uma a reflexão sobre o desenvolvi-
mento e a preservação do meio ambiente é im-
portante para que os cidadãos possam se posi-
cionar de forma consciente e compreendam as 
consequências de suas ações e escolhas, per-
mitindo que os indivíduos se questionem, pes-
quisem e formem suas próprias opiniões sobre 
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as causas e as possíveis soluções para os pro-
blemas ambientais.  

 A educação ambiental desde a infância 
traz uma série de benefícios para a sociedade 
e para o planeta. É um processo que visa sen-
sibilizar, capacitar e integrar as pessoas a ado-
tarem desde crianças práticas em prol do meio 
ambiente. Assim garantindo atitudes conscien-
te e para um futuro mais sustentável para to-
dos.  

 

Considerações Finais  

 Toda a discussão proposta nesse artigo 
sobre a educação ambiental está de acordo 
com o pensamento do filósofo Bacon (1973); 
se dá em nome do fortalecimento de uma ciên-
cia para o hoje e para o futuro, pois ser dotado 
de saber é garantir o poder sobre a natureza, 
sobre o mundo e compreender que, como se-
res errôneos, realizamos ações que, mesmo 
em um ciclo pequeno, afetam diretamente a 
saúde do planeta. Portanto, é essencial desen-
volver a reflexão e o pensamento de se recon-
siderar e realizar mudanças nos atos do cotidi-
ano. O cuidado com o meio ambiente e a im-
portância de compreender a sustentabilidade 
fazem toda a diferença para o futuro do plane-
ta.  

 Cada pessoa pode fazer a diferença ado-
tando práticas sustentáveis no dia a dia. A edu-
cação ambiental é um dos pilares fundamentais 
para a formação de cidadãos sustentáveis, não 
só para o hoje, mas para que as futuras gera-
ções sejam mais conscientes e atuantes na 
preservação do planeta. 

 Segundo a Lei nº 9.795⁄1999, que institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental no 
Brasil, ela deve estar presente em todos os ní-
veis de ensino e também em iniciativas comu-
nitárias. Portanto abordar o tema é necessário 
para a conscientização e preservação do meio 
ambiente. Promover a reflexão e o diálogo, in-
centivando a participação ativa e a busca por 
soluções sustentáveis, despertando para a ur-
gência de se agir em prol da proteção do meio 
ambiente (Mundo Ecologia, 2025).  

 Silva (2018) apresenta a ideia de que o 
homem pertence à natureza, nesse contexto, 

cabe a cada um de nós usar essa capacidade 
para perpetuar a vida no planeta, e a racionali-
dade deve contribuir para o bem de todos os 
seres vivos. O planeta não é apenas um espa-
ço geográfico, é a vida. Portanto, abordar o te-
ma é necessário para a conscientização e pre-
servação do meio ambiente e também para as-
segurar que as próximas gerações estejam 
prontas para lidar com os desafios ambientais 
e construir um futuro melhor e uma educação 
voltada para a vida e para a cidadania global.  
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